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Cohab construiu em terreno gnlado

O  N úclea HâbitftcionAl 
LuU Zillo, coofttruldo pe< 
Ia C ohab . tem  vÂriai de 
fuaa eaau» a  c a b ^  d 'ág u a  
e  p a rte  d o  g^rupo escolar 
d en tro  da  Ãrea pertencen
te  E Joaquim  Co^te^kt^

H á sete a n o i o proprie^ 
tá iío  en tip u  com  um a a* 
qão na Justiça co n tra  Jo&o 
Zillo. a legando  te r sido 
esbu lhado . O  Juiz d e  Di* 
reito  d a  C om arca d e  Len 
çóia Paulista» 0r> Paulo 
A nton io  C orad i ao  lav tar 
^ sen tença deu  ganho  de  
c^usa a  C onten te , reinio' 
g ran d o  o  na Doale das 
te rra s . C om  isao. as uní 
d ad es  habitacionais c|uc 
a  C ohab  construiu mee- 
m o sabendo  do  litigio ao- 
b re  o terreno , estão  den 
tro  d o  terreno  d o  quei- 
z o s} . A  P refeitu ra  M u
nicipal, que fez a  doação

das glebas, tam bém  não 
a ten tou  p ara  o  porm enor 
ap esar d e  Joaquim  C o n 
ten te  a le rta  U  sobre  o  que 
estava  aco n tecen d o . O  
atual prefeito , en trev ista
d o  pela  reportngecm  afi^' 
m ou, m esm o sabendo  da 
centença, que *as terras 
pertencem  ã  C ohab  . O  
s ^ u n to  gerou  polêm ica, 
pois os m utuários exigem  

Prefeitura ou d a  Co- 
Kab indenização dos p re 
juízos, caso sejam  obnga- 
dos a  saírem  d«')s casas. 
*'pois n ad a  temog coro a 
briga deles* '. Leia na pá 
giOft três.

trem de passageiro já em estudos
•n. •.

fls dividas? 
Ora, 0 povo paga!

(L eia  em  O pinião na página 2 )

Matuf desviou ambutâucia
para u Nnrdeste

Funcionárioa d a  F epasa  responderam  à  noaaa ca r
ta. afirm ando  que a  em presa já  iniciou o s estudos no 
le n ü d o  d e  reativar o  tran sp o rte  d e  passageiros entre

Bauru e  B o tucatu . B aseados no  sucesso d o  m etrô  de  
São Paulo  ( fo to )  eles 'consideram  perfeitam ente  v iá
vel a  iniciativa, escudados nas afirm ações dos ed is

T raipu  (A la g o as ). U m buzeiro e Caapo- 
rã (P ara ib a)»  A utazes (A m azo n as). Ca 
racol e  M onsenhor H ipólito  (P iau í) e 
B oa V ista (T erritó rio  de  R o ra im a). Em  
qual destas c idades do  N orte  e N ordeste 
estaria  a  am bulância p rom etida  p ara  o 
b a in o  d e  A lfredo  G uedes, pelo  gover
n a d o r em  seu G overno  Itinerante ou  o 
cham ado  " tira  da  cama**)

V ala  sa lien tar que os veículos são  
m odernos» m ovidos ã  ãlcool e  eq3Tp'a3os

com  atend im en to  de  socerro  e  em ergên 
cia, novinhos em  fo lh a . T ais fatos vén\ 
revo ltando , Combém políticos d e  oulfas 
cidades, que se m anifestaram  violenta- 
m en te  con tra  o  engodo  que so freram .

P rocurando  traba lhar desde já  em 
fua cam panha p ara  as eleições p residen
ciais» M aluf d o a  am bulâncias a  cidades 
dos m ais d istan tes rincões, deixando  de 
U ^ o  éÂ c id a d e  do  Interior pauUstA» que 
acred itaram  em eues prom essas. (P ág . 6>
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FLASHES:
NO MORUMBl»
S. P A U L O  E  PO N T E  
SE PEG A M

H o je  à  ta rd e , São 
Paulo  e  Ponte Preta  
jogam  a  prim eira  par 
tid a  que decide o  2 .o 
tu rno  d o  C am peonato  
P au lista  de 1 9 6 0 . A 
segunda será na 4.a 
feira, e  o vencedor 
d ispu tará  o  Utulo Ho 
certam e con tra  a  equi
p e  d o  S an tos. 
C A R R O
A Á L C O O L M AIS 
C A R O

O s veículos movi- 
do^ ã  álcool podem  
n ão  scr oa m ais velo 
zes nas estrados, m as 
quanto  a o  p reço  não 
há  duv ida. A m anhã 
ele custará 10  por 
cen to  m ais ca ro .
PR IM E IR A  
COM UNHÃO» NA 
M A T R IZ

O ntem  ãs 19,30, a 
Igreja M atriz N 3 . da 
F^edade estava um a 
b e le z a . C en tenas de  
crianças, to d as  de  
branco» alfaiharom-te 
o rdeiram ente  e 
ap ó s  fizeram  sua 1 .a 
C o m u n h ão . H o je  é 
na  Igreja d e  S .  Be* 
n e d ito .

FU TEBO L
5ó DENTRO EK>
C A M PO

A  C B F já  clasaifí- 
cou âa equipes que 
partic iparão  doa fb- 
gos d a  T aça de  O uro  
d e  futebol. Palm eiras 
e G uarani d e  São 
Paulo, A m érica do  
Rio d e  Janeiro . Cori* 
tiba e  A dético  do 
P aran á  são  S grandes 
que ficarão d e  fora. 
No tap e tão  ninguém 
en tra , d iz  C iu lite .

Creche em Olfredo Guedes? Por que?
Hoje, na pista, Troféu Imprensa

M oradora  d o  bairro  de 
A lfredo  G uedes foz g ra 
ves denúncias ã  respeito 
d o  m au a tend im en to  d a 
do  às crianças da  creche 
lo c a l. Diz tam bém  que a 
m ãe que não  com parecer 
à t  reuniões, perdem  o  d i
reito  d e  p ara  lá  enviar 
•eus filh o s .

O  m otivo  que. na  opi
nião d a  leitora os leva 
a  m atricularem  Oc filhos 
n a  creche se deve  
a o  fa to  d e  todas tra b a 
lharem* não  havendo, 
d e  m aneira algum a, tem 

po  p ara  com parecerem  as 
reuniões. A fo ra  esse p ro 
b lem a, e la  co n ta  que o 
tra tam en to  d a d o  aos pe- 
querbos não  é  perfeito , e 
jã  houve easos d e  crian
ças serem  encontrados ao  
relento , sem que a s  fun
cionários tom assem  prov i
dênc ias. Em extensa ca r
ta  à  redação , ela explica 
que ta lv ez  o  prefeito  não 
este ja  a  p a r desses acon
tecim entos, pois cons
trução  daquela  unidade 
ossistencial recebeu o  a- 
p lauso  g e ra l. (E screve o 
Leitor, página 6 )  .

M oças e  rapazes estarão  hoje» á  partir  dos 9 h o 
ras, com petindo  po r suo vila, ba irro  ou firm a, nos 
disputas d o  1 T R O re U  IM PREN SA  D E  ESPO RTES.

A  R s ta  d e  A tletism o deverá» neste  dom ingo, en 
cher se de  cores e  alegria num a dem onstração  evidente 
d o  am or que nossos jovens ded icam  ao  mais sublim e 
d o i e sp o rtes . V árias prova# serão  d ispu tadas, hoje, 
e  os técnicos e  d ire to res d a  C C E estarão  verificando 
a  possibilidade d e  aum en tar o  potencial a tlé tico  da  
equipe, po is certoraente d e n tre  os participantes ap a 

recerão  a tle tas a  serem  ap roveitados p e la  en tidade  
o rgan izadora  d o  espo rte  d e  nossa c id a d e . Espera-se 
um  g rande  público p a ra  incentivar os joveru , e c h >  
gou a  nosso conhecim ento que torcidas organizados 
lá estarão  apo iando  seus a tle ta s .

A  C C E estará  organ izando  o  espetáculo» que é 
p rom ovido  pelos jo rnais O  ECO . T ribuna  Lençoenss 
e  R ád io  D ifusora de  Lençóis P au lis ta .

T o d o s  estão  convidado# a  com parecerem  ã  festa, 
que ficará n a  história dev ido  a o  nível dos participantes.

Pai do ano completa 
60 anos de casado

Censo 80: Um lamentável fiasco
E ntre  o s funcionários 

deste  jornal» há  um  que 
não  recebeu a  visita dos 
recenseadores, em b o ra  re
sida na  V ila  C onten te . £  
m ais um a p ro v a  d o  pés
sim o trabalho  no  C en so / 
60 , e que explica a  om is
são  de  inform ações à  ím- 
prer\sa p o r  parte  d o  ó r
g ã o . A s recian^ações, de 
inúm eras localidades, tém
fundam ento  . ( P á g . 7 ) -

Rodoviária precisa de sanitários
O s usuários da  Estação R odoviária 

d e  Lençóis Paulista, há  m uito  tem po  re
clam am  d a  falta  d e  um  pavilhão sani
tário  naquele local p ú b lico .

C om  o  aum en to  progressivo do  nú 
m ero  d e  passageiros, o  p rob lem a vai ã 
cada  d ia  que passa se ag ravando , pois 
só m lanchonete d ispõe d« m k ló río s , e 
assim  m esm o de  pequenas dim ensões >

A noite» aPÓs o  fecham ento  d a  casa d« 
lanches, a  situação se ag rava  ainda roais 
e m uitas pessoas são  obrigada# a  fazer 
suas n ecen id ad es  fisiológica# a trás  dos 
ônibus que pernoitam  no lo c a l.

A# senhoras e  crianças são  a s  mais 
prejudicadas» e  se a  P refeitu ra  não  p ro 
cu rar sanar o  p rob lem a, algum a pessoa 
p o d erá  p rejud icar se . (P ág in a  3 ) .

E leito  pela equipe ed i
torial com o **Paj d o  A no  » 
Jo ão  Paccola é  novam en
te  hom enageado , desta  
feita pela  passagem  dos 
seg# 6 0  anos de  casam en
to  . Chefe d e  um a d a s  fa
m ílias m ais tr  adiei enais-

d e  nossa cidade* e le  e 
d o n a  A nton ia , sua espo- 
rep resen tam  a  velha  cepa 
que tan to  contribuiu  para  
nosso desenvolv im ento . 
O ntem , n a  Igreja M atriz, 
foi ce leb rad a  Missa p ara  
o  casal. H R ágina-3 ) «- -

EXPO BnURU /  80
Foi ab e rta  ontem , em  Bauru, a  m ostr# considera

d a  com o a  quarta  d o  País: E X P O  B A U R U /60-
Inúm eros são  o# a tra tivos p ara  os que visitarem  a 

feira, sendo  qu# a  a tração  principal se rão  o s t^ualro 
leilões de  anim ais d e  várias raça# e  tip o s . P arque de  
diversões» show s diversos, restaurantes, lanchonetes 
e tc . ,  d a rão  aos que lá com parecerem  várias opções.

A m anhã o  governador Paulo  Selim  M aluf estará 
p restig iando  a  mostra» acom panhado  d e  com itiva. Ele 
é o  P residen te  de  H o n ra  d a  E X P O  B A U R U /60. que 
este ano  p ro m ete  ba ta r to d o s o s recordes.

O s  lençoenses d a  fam ília C aran i estarão  expondo  
seu# fam osos búfalos» e  acred itam  abiscoitar o  prêm io 
m aior, pois seu# anim ais são  reconhecidam ente de 
fina linhagem , cam peões em  diversas fe iras. A  E X P O  
B A U R U /6 0  estará  funcionando a té  o  p róx im o d ia  16 
d es te  mês» a o  R ecinto  M ello d e  M oraes.

um salário, no 
mínimo,

Para aposentado

(Lei na  página 7)
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APIMENTADO
S« o  minUíTo OelKm N eto ten ta iee  T ca liw  

o  -CASAM ENTO'* d a  novm orienU ção 
prím irá i  política econôm ica, com  a  opinião 
pública, certaroenie reeeberia u m  “N A O  laaa- 
tivOv principalm ente aa o  celebrante d a  ceriroo* 
nia foaac o  In n ao  Carm elo. —  N ão caaol Porque 
am anhã v ão  m u d ar tudo  d e  novo e vam oa íicar
oeaae C A S A , D E SC A SA . C A SA , DESCASAI 
C ala a  B atia ta lll

C om  o  l o ^ o  d a  tnveatída diplom ática do  
minjatTo D elfim , «m  buaea d e  novo§ em prctóm o» 
catem oa, o  g o v tn o  decidiu ape lar àa a rm aa  

**J4 que não  confiam  maí« em  nóa, obterem oa 
oa dólaraa expo rtando  eanhõea** T o rcer para  
o  tiro  não  aair pela  culatra e  prectaar uaar o 
povo  novmmente com o B U C H A .

Neaie cu rto  eapaço d« tem po, deade que foi 
d een em b rad o , o  Elatado de  M ato Groaao d o  Sul 
en^O M cu, na  últim a eexta feira, o  aeu terceiro 
g o v ern ad o r. —  Niaao que d á  fazer diviaa com 
a  Bolivial

A gora parece que á  a  rua T iraden tea  que 
eetá na  mirm do« *'azea do  volan te '* . Meamo 
cocn a  precariedade d e  aua pista, em  certoa tre* 
choa, os cam peões d a  velocidade não respeitam  
nem  buraeoa. —  P rá  quá t a n u  p ressa ) Parece 
que v ão  tiia r  o  pai d a  fo rca.

P ndre  V tto  não queria sair. expulaaram . O  
cacique Ju n m a quer sair« p ro ib iram .

P or que será que quando  Ugamoa o  nosso 
rádio  pegam os logo no  sono e  quando o  rádio 
do  vizinho está Ugado não  conseguimoa do rm ir)

Não fome o prorrogação d e  m andatos de 
prefeitos, neste  7 de  novem bro estaríam os em 
plena cam panha e le ito ra l. U m  exercieio sadio  
d e  prática  desDoorática. M as o  PD S achou maia 
prático  não  exercitar o  povo, conservando no 
excrcicao de  seus m andatoc aqueles que já  tw 
nbam  quatro  anos de  p rá tic a .

Presidente C arter perde  eleição ã  presi* 
déncia doa E stados U nidos. Bem festol Q uem  
m andou criticar o  m odelo brasileiro .

A nligam ente quando  se recebia um a visita 
inesperada ã  ho ra  do  alm oço, era  sõ b o ta r agua 
DO íe fjão . H oje, cora ela a  C r$  10 ,00  o  copinho 
e  ele a  C r$  130,00 o  quilo, sõ bo tando  prá

Se pelo  m enos a  L O T O  chegasse prá que* 
b ra r um  pouco  essa cam  d e  LUTOl

Casa de Carnes N .S . de Fátima
CARNES BOVINAS

suínas
LINGUIÇA CASEIRA 
FR A N G O S INTEIROS

PR E PA R A  SE CARNES P A R A  CH U RRA SCO S 
RU A  2 8  D E  A BRIL. 8 9 0  —  V IL A  UBIRAM A

Opinião

fls dividas? Ora o povo paga!
A cabou o  so n h o , O  

c a n o  ã  álcool sofrerá 
mais um  aum ento, am a ' 
nhã. d a  ^ o rdem  de  10 
p o r  cento, o  que oos le
va  a  crer que jam ais fi
cam os livres d o  panta^ 
gruelico ape tite  d a  in* 
fiação .

C an tado  cm  prosa e 
verso com o salvador da 
pátria, o  álcool pouco a  
pouco vai a tingindo, tam  
bánu  preços m uito aci
m a de  noaao p o d e r a q u r  
sitivo e  daqui há  alguns 
anos estará em parelhado 
com  a  gasolina, no que 
tange a  preços.

£  o  brasileiro, coitado, 
percebe que a  salvação 
energetíea qu« tan to  júb i

lo  provocou resolverá 
tão  som ente o  problem a 
g e rad o  pelo  escabroso 
m odelo  econôm ico, dei
xando  o  povo  puxando  o 
bolso vazio  p ara  fora da  
c a lc a .

A  contenção  d o  uso de 
derivados d e  petró leo  
a trav és  d a  **polítíca de 
p reços", que n ad a  m ais 
faz d o  • que provocar 
um  aum ento  vertiginoso 
no  custo d e  v ida não 
convence a  ninguém , pois 
nossas riquezas minerais 
estão  prestes a  tom arem  
o  rum o d o  sorvedouro  
assim  que o  "gênio" Del
fim  destam pe a  p ia . O s 
recursos tirariam  o Brasil
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Skol, homem! Skol!
DEPOSITO DOOOE

DISTRIBUIDOR SKOL £  C A R A C U  P A R A  M A C A TU B A  E  R E C U O

D U Q U E D E  CA X IA S, S /N  ~  FO N E  6S-1251 ---  M A CA TU BA

d a  aituação aflitiva em  
que se encon tra^ . Não

•  8

creio .
A  im prensa, a ten ta, es

tam pou  um a defasagem  
d e  54.42 p o r  cento  na 
correção m onetária  do  
F G T S  em  relação á  infla* 
ção, obrigando  oa traba
lhadores a  perderem  seus 
rendim entos, pura e  sim
plesm ente, sem  direito de 
reclam ar.
Inquirido sobre  o  grave 
esbulho com etido pelo sis 

tem a, aos trabalhadores, o 
chefe d a  assessorís eco
nôm ica d o  M inistério do  
T rab a lh o  em poleirou-se 
em  seu bem  envem izado

b irô  e  afirm ou que 
houve índices d e  correção 
m enores que os d a  in
flação. é  p o rq u e  ou tros 
m otivos d a  política eco* 
nòm ica levaram  o  Cover* 
n o  a  tom ar essa deci 
s ã o " . T u d o  exp licado .

A inda  Cererao^ m ais 4 
anos de  "política econô
mica* a  nos ra lar o Fun
d o  de G aran tia  p o r  T em 
p o  d e  Serviço, se cie não 
for defín iüvam ente con 
g e lad o . M as tem os que 
sg uen la r, pagando  ss  divi 
das d o  Brasil oo exterior 
que á  cada  d ia  m ais se 
avolum a, tirando  de  nos
sa p a n e is .

DRA* M A R U  CLA U D IA

CESQUINI BOSO 
PSICÓLOGA CRP 1851

Atendimento Clínico psrs Crlxnças Jo* 
vtfti c adultos

OfíentaçSo vocacional, cKoIer e pioftssío* 
beI

pBcologla Industrial
A tendim ento  com hora m arcada 

R U A  FLO R IA N O  PEIX O TO , 4 7 1  —  FO N E 
6 M 4 7 2  —

O  seu 
eJa pr

carro  é o  seu com panheiro. P or isao
bem  tra tado .

AUTO
MECÂNICA
MAiAGf

U m , ofícina cp ce ia liz ad a  em VOLKS. eom 
lerv ifoa  d e  retí.íica d ,  m otore* com  garantia 
A uto  m ecânica M A L A G l —  gente que entende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M ORAES,
N-o 2 0 6  FO N E : O FIC IN A  6 3 1 5 3 5  V . EDEN

OR, PA U L O  F. D E  SO U ZA  SILVA 

G ru rg iio  Deotôsta —  Q la ic a  G eral 

RUA 7 D E  SETEM BRO, 8 3 3  —  Fooa 83-1207

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p ara  vocô apetitosos la lgadad ios 
Pastéis —  Croquetes ~  C o x m b u  

Em padas ^  Esflrras ^  RisoUa e  Qoiboi 
C afs —  leste o

Tudo quendubo  feito na  bora

A V  BRASIL, 6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  556

Compra-se
M Ó V E IS  U S A D O S

PA G A M O S A V IST A  PE L O  MELHCHt PR E Ç O

T A P E Ç A R IA  M O V ILA C

A V . BRASIL, 6 1 8  —  FO N E  630594  
(em  fren te  â  fábrica de  bolacbaa)

Dos jornais
D O E K T E 5 E  REM EOIOS

Nos últim os m esas do  ano  passado , os indkr«  
infU cionãríos subiram  de  m aneira anorm al. i ^ 
ta-se de  um ^ inflação co rre tiv a" , ex p lk av am  
responsáveis p e la  economia* E  e ra  uraa re^ «  
ta  razoável, de  vez  q u e  eles haviam  assumido 
com ando  pouco an tes, em  agosto , e e s ta v is i 
in troduzindo  um a série d e  m odificações n« p o 
lítica a n te rio r . N o inicio ^6 1960 tudo  devf 
en tra r nos eixos.

r I

A  fase de  instabilidade, com  tendência p<ua 
cima, durou pouco  m ais que o  espe iado . Lm 
m eados d o  prim eiro  sem estre, quando  já  se 
navm difícil justificar os a ltos índice^ com « 
alegação antiga, descobríu-se que os preç t 
declinariam  quando  en trasse no  m eresdo  s  
g ra n d e  s a íra . Em junho  ou ju lho i no  m áxim o, a 
abundância  d e  génerog fo rçaria  a  curva p ara  
b a ix o .

E xperim entam os, realm en te , um  ligeiro d e 
safogo em  agosto  e  setem bro , cujos resultad  â 
fo ram  patrio ticam en te  saudados com  o iníciu 
d o s  bone tem p o s. L edo engano: o s númer*>s 
relativos ao  m és passado  são terríveis, e  a s  pei« 
pectívas p a ra  novem bro  e  dezem bro  »e afiguram  
ainda p iores.

iV la pnm etra  vez em  nossa história vam  >> 
fechar um  exercício com  inflação d e  100 p o r  eeti 
to , e  com  a  ag rav an te  d e  que há  tensões repti 
m idas que exp lod irão  no  próxim o ano . O  controle 
exercido pelo  C onselho Interm inisterial de  
Preços (C IP ) te rá  que ser afrouxado , p a ra  im 
ped ir a  falência d e  setores inteiros, e Ingres 
sarem os em  o u tro  período  d e  inflação corretiva. 
D esta vez, com  taxas a in d a  m ais elevadas, a o  
m a do  p a tam ar d e  ag o ra .

L<-Forçoso é  convir, em  vista d a  realidade, q 
a  po lítica  econôm ica posta  em  prática  a o  long 
dos últim os quinze m eses m alogrou com plelam er 
te* O  sr. D elfim  N eto conheceu seu W a te rlo o .

1}
»•

Se fosse tão  sim ples, seria ó tim o . B astaru  
rem over o  m inistro  e com  ele estariam  re m t 
vidos os p ro b lem as. A contece qu« a s  linha» 
ad o ta d as  con taram  com  o  endosso  d e  algun« dc» 
m ais renom sdos econom istas nacionais e, d t  
quebra, com  o  aval do  F M I. A  receita  incluía oi 
rem édios reconiendado» univeraalm enie p a ra  o 
caso. e  a  despeito  d is to  o  d o en te  insiste en  ̂
p io ra r .

C om o tudo  está certo , m as não  funciona, Ul 
vez valesse a  p en a  fazer um a revisão da  estrutur;i 
do  m odelo , que com eçou a  ad e rn a r depois d«* 
choque d o s  p reços d o  pe tró leo , em  73. e  nunca 
m ais se aprum ou. T alvez  fosse a  hora d e  abac  
d o n a r o  feudalism o híbrido e  fo rja r um a so ri' 
d a d e  capitalista  de  v erd ad e . Enquanto é  tenM>̂ .

U m  antigo  m inistro d a  á rea  costum a lam entar 
que p e rd em o s a  oportun idade  histórica d« dar 
este  sa lto  du ran te  o  período  dos s lo s  ínsut i 
c io n a ii. A  m odernização exige a  d errubada  de 
prívilégioi, e  ninguém  cede  posições d e  bom  
g ra d o . Pela  força, poderia  ter sido feito .

As vezssg ss  oportun idades históricas se re
p e tem . O  m esm o au to r gosta d e  lem brar que, 
p a ra  .os credores, sem pre é  m elhor um s d itadura 
que pague pon tualm ente  que um a dem ocracia 
ca lo te ira . £  o  Brasil tem  o  hábitp  d e  sa ldar em 
dia seus com prom issos. R .L .

Valmet ^ COM  A

Riacho Grande
T R A T O R E S. M AQUINAS. PE Ç A S E

IM PLEM ENTOS

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U LTO R

P A R A  P R O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  86-ID

BA U R U
(0 1 4 2 )  4 4 5  R C B U  BR

D iraç io  H idráaB ca 
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O . 1-48 
V ILA  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  235919

Combata a inflação —  Compre na feira
V ER D U R A S —  LEGUM ES —  FR U TA S FR ESC A S —  O V O S —  PEIX ES —  C A LÇ A D O S —  CONFECÇÕES

PR O D U TO S D E  PR IM EIR A . A  PR EÇ O S BAIXÍSSIM OS
SEM  IN TERM ED IÁ RIO S

A U , N A  P R A Ç A  D A  C O N C H A , 3 ^  SA BA D O  E  DOM INGO

f
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Cohah construiu em terreno grilado
A  Prefeitu ra  M umcipa) 

de  Lençdi» P au lu ta  a d q u r  
ríu de  João  Zilloj uma
áre^  d e  ap rox im adam ente
19 alqueire* afim  d c  doá- 
la  á  C ^ h ab  de  Bauru, que 
se cocnprorneteu em  eons> 
tru ir o  3 o  Núcleo H ab i
tacional que m ais tarde 
ae cham aria Luiz Z ílio .

T odav ia , na  ocasião da  
com pra  o terreno  estava 
cm  litígio no  forum  lo
ca). pois Joaquim  Conten» 
te  ingressara com  queixa 
d e  esbulho con tra  João  
Zillo. a legando  que sua 
te rra  fora invad ida pelo 
ré u .

A o fazer a  transação. » 
P refeitu ra  certam en te  sa
bia que p a rte  desta  arca 
e ra  alvo  d e  ação  p o r  p a r
te  d e  C onten te , que a  ocu
pava há  m ais de 20  anoi« 
M esm o assim  a  municipa 
Udade a  com prou e fez 
doação  ã  C O H A B . sendo 
iniciada a  construção das 
ca ias  populares d o  nú
cleo .

A  C ohab . que geralm en

te  p rocura  verificar mi- 
n^ciosam evite a  d o c ^  
m entação  referen te  ãs á- 
reas d o ad as p ara  suas a* 
tiv idades, negligenciou eí* 
ta  p a rte  e  levou ã  cabo  a 
tarefa* constru indo aa u- 
n id ad es e  fazendo a  en 
trega .

P or sete anos a  causa 
esteve tram itan d o  na Jus
tiça. e  no  d ia  23 d e  outu
b ro  ú ltim o o Juix de  D r  
reito  da  com arca de 

Lençóis Paulista. D r Paulo 
A nton io  C orad i lavrou a 
sen tença. co r robo  rando
com  as dem arcações es
tabelecidas DOS docum en
to s  \ ap resen tad o s po r 
Joaquim  C onten te , bem  
com o a  acusação de  es
bulho com eddo  po r João 
Zillo. re in tegrando  a  pos 
ae d a s  te rras  a o  recla
m ante

Paralclam ente a  estes 
fatos» a  a tual adm in istra 
ção M unicipa) usou do  
terreno  com o se fosse 
eua p rop riedade , construin 
d o  estradas e  retirartdo

terra  afim  de  p roceder 
a le n o s  em  suas obras» 
danificando  serisivelmeD- 
tc  parte  d a  área. apesar 
das constan tes reclam a
ções de  Joaquim  M aria 
C o n te n te .

O  im passe foi ag rava
d o  a in d a  m ais po r que 
a  C ohab , a o  ten ta r re 
cen tem ente  registrar o 
lo team ento . teve o m esm o 
im pugnado p o r  C onten te , 
a trav és  de  sua ad v o g a
da* D ra. C rism ar A p a ' 
recida  Reis, d a  vizinha ci
d a d e  de  B au ru .

O b ten d o  ganho de  cau 
sa no processo d e  D e
m arca i õría, cum ulada 
com  queixa d e  esbulho, 
o  reclam ante obedecen
d o  á s  dem arcações, cen 
cará  m ais um a vex sua 
p rop riedade , poís a  pri
m eira fo ra  destru ida. o 
que c riará  polêm ica, pois 
varias casas do  Núcleo 
H abitacional Luiz Zillo 
estão  constru ídas no  ter^ 
reno de  Contente» alem  da 
C aixa d á g u a .

AUTO MECANICA
BAN/L

E specializada em  consertos reform as « retifica de 
m otores V olksw agen ^  sob a  garan tia  d e  Ibanil Gio- 

vanekti —  3 0  anos d e  b o n s  serviços —

—  A v. 2 5  D E  JA N E IR O , 7 3 8  —  F<«« 6 3 0 7 2 6  —

MARCENARIA IRERE
T em  os m elhores artífices p ara  todo  tipo  de 
b a b a lh o  em  arm ários em butidos —  cereieira 

—  im buia —  m ogno ^  form ica p ara  mõveis

de  cozinha e  b a n h e iro .

Disque 6 3 1 1 5 9  e irem os visÍti-lo, poís trab a lh a 
m os sob encom enda

R U A  C A ST R O  A LV ES, 5 7 7  —  LENÇÓIS PA U L IST A

FUNERARIA GUIDO
FLO R ES —  H N A D O S

P ara  o  d ie  d e  F inados a  Funerária  G m do  com unica 
que está acertan d o  encom endas D isqoe 6 3 0 0 2 4  

A s m elhores flores pelos m enores preços

Rua 7  de Setem bro, 484 Fone 63-0024

QUITANDA FRUT-VERD
FRLTTAS. V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IRETA M EN TE

D O  C E A C E S P  P A R A  SU A  MESA 

A PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . B R A SIL  9 3 6  —  R U A  CEL. JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1539

FA LECIM EN TO

Fal«ceu na últim a le x ta  (eíra, na C apital, a  Sra.

t
Yolanda Canova da S ilva  Prado

viúva d o  Dr. Joaquim  da  Silva Prado» deixando  filha, genro  « ne tos. 
P aren tes e  am igos convidam  p ara  a  Missa de  7.o Dia* que será cetebrade 
p o r  in tenção de  sua alm ana próxim a suarta feira, na Igreja M atriz, ás 19.30 
h o ra s . ____

U M A  L O JA  ESPECIALIZADA* 
EM  FL C R E S E  PRESEN TES 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O .

HALOA
flores e presentes

D Ê  UM T C Q U E  DE A M C R  Q U A N D O  F O R  PR ESEN TEA R

Rua Geraldo R de Barros,770 -  fone 630900

João e Hntonía Paccola 
60 anos de casados

Jo ão  Paccola Sobrinho , chefe e m ais an tigo  in te
gran te  de  um a da# m ais rep resen ta tivas fam ílias de 
Lençóis Paulista  conip letou  d ia  5 últim o 6 0  anos de 
união m atrim onial com  d o n a  A n to iu a  Foganboli P ac
cola .

O ntem , á s  I9 i3 0  horas, foi ce leb rada Missa dc 
A ção  de  G raças em  com em oração  á  data» na  Igreja 
M atriz N.S, d a  P iedade, ocasião em  que g rande  parte  
d a  enorm e fam ília esteve p re se n te .

Jo ão  Paccola S obrinho , m ais idoso com ponen
te  d a  trad icional fam ília da  c id ad e  conserva úl
tim os resquícios d e  seus an tepassados que aqu i se inata- 
laram , con tribu indo  decisivam ente com  o desenvol
v im en to  de  Lençóis.

odoviária precisa de 
sanitário

í  g ran d e  o m ovim ento  d e  passageiros na  E stação ’ 
R odoviária  d e  Lençóis P au lista .

P o r este m otivo  a  reclam ação  dos que se  utilizam 
do  p o n to  d ev e  ser levado  em  co n n d eração .

Deig>rovida d e  Sanitários, n EaU ção R odoviária  
causa tran sto rnos aos usuários, que têm  que usar s  
lanchonete, no  ho rário  em  que ele fica a b e r ta .  A pós 
o  fechamento» a  noite, o  p rob lem a se ag rava , pois oa  
passageiros que tom am  os ôn ibus v em  d e  v iagem  nos 
horários no tu rnos m uitas vezes são  obrigados a  fa 
zerem  tu as  necessidades sU ás dos ônibus ali es 
tec ionados.

Solicitam os os usuários que a  P refe itu ra  cons
trua um  san itário  dup lo  r u  Rodoviária* pois já  h o u 
ve  casos, conform e nos con to  Celso A parecido  de  Melo. 
b a r  m an  d a  lanchonete» que senhoras em  ad ian lado  
estado  de  gestação se sentirem  m al po r não  haver um  
pavilhão sanitário  no  local* ficando quase s  desm aiar.

Oswaldo Santos, do 
Banespa, promovido

O sw aldo d o s  Santos» geren te  d ^  agencis local 
d o  B anco d o  E stado  d e  S ão  Paulo* está  d e  m alas p ro n 
tas p a ra  m Orar na  cap íu l»  p ara  o n d e  foi tran sferido .

H á seis anos a trás  e le  chegou a  L en çó b  com  a!
e ^ o s a  Ju racy  e  os filhos O sw aldo  « S olange Regina*
e com  eua co rd ia lidade  e  franqueza conseguiu mo«:
díficar o  m odelo  d e  ater>dimento d o  Banespa* tor-
nande^o um banco  po p u la r e  a tuan te , iniegrando-se;
tam bém  perfeitam ente  com  nossa sociedade, onde é
leonino de  partic ipação  a t iv a .

*

C om  a  promoção* d e  cap ita l in ^ o r tã n c ia  p ara  
sua carreira, O ew aldo dos S an tos p resta rá  seus exce
lentes serviço^ á  agência P aes d e  B arros d o  Banas^ 
pa* na zona u rb an a  d e  São  P au lo .

Ilfliversariantes da semana
D om ingo —  Oin 9

M srta  M aria A parecida  
F eres; Fátim « A parecida  
Fuganholi; Jo sé  V ieira;
A n ton ia  M aríza d a  Sil*
v a ; Sônia M agaly N. 
co la . esposa d o  D r I i* z 
Lúcio Paccola; Jo«o  Ber- 
nard ino  P acco la; Fian- 
ciso  Pau la  Pessoa, resi
d en te  em  S . Paul'>; O- 
d e te  T erezinha  Pre.)hai's 
A rosio ; EUiane Març*.»l da 
S ilv a .

Segunda Di» 10 Ed 
eon Luiz P acco la; Mn*ta 
A m ália  Paschoare1^\ A 
parec ida  M aria F idccs» 
filha de  A fonso P iscca e 
Izabel D elgado  P ircca; 
F rb ríc ia  Soraya. filha de 
M anoel A nton io  C ercla  
e A riêia A parecida  ,Aví h- 
DO G arcia; Sueli A psrrci- 
d a  V iera ; H o landa  Ca* 
sali C oneglian, espr^a de 
O rlan d o  C o n eg lirn : G U ir 
Y elncr; A ngela M aria 
M edola; B enedito  Lo
pes M arques; M areia A n 
dréi« M orbi. filha d e  Jo
sé C arlos M orLi e  Nil 
fe ia  V em i M o rb i.
T erça Dia I I —  'X'ilma 
C iacom in i; Luiz .Argelo 
F erre ira :"  Rosa M ir .a  To. 
m azz i; Shirtey A pareci
da  Sasso; A n d re /n  LuZiS 
do^ S an tos.
Q u arta  d ia  12 —  Nícola 
Roasi; N ílton Ro*n  Bea
triz Rossi; O sw a ld '  0 >  
n eg lian ; O e y d e  Mnrly 
P aschoarelli; M iguel Ai- 
changelo  BaptlstelU

Q uin ta  d ia  I 3 —  Da- 
n ils C asali Trece*)ii. es
posa  d e  A ldo  Trer<nt»j 
Paulo Lídio T em er Fere,'. 
E d ev a r D ias Barbuse* (>s. 
w aldo  F ranco  d e  Cuj.bsr- 
g o .

Sex ta  d ia  )4  — AmsriL 
d o  Rosinei BoHn; Dr. 
C ídem ar L um inattl; R i 'a r  
d o  A driano  P la c c a .

S abado  d ia  15 -
fa. M ariz^ C i^com m l; In ^  
cerna P .  Lum ínatti. espo* 
•a de  H erm inio  LuminaN 
ti; A ngelina A na C spoani 

A ndretto* esposa d e  Leogll
d o  A ndreU oi Ar^trnto
C arlos d e  ^ iv e i r a  U m a: 
L ázaro  P ereira: B enedi
ta  O sw aldo M u^oU ni.

Empresários:
Para transportes de  ea rg as  e  encomendas* prefira  a  rap idez  e  a  segurança do

E X P R E S S O  
BARRA B O N I T A

C a r g u  d iá r íu  p a n  S&o Paulo e  In terío i —  conaulte oosoos a sea tea
em  qualquer de  domo* niioio.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA , 1550  —  FO N E  4 1 0 2 8 7  c  41 0 S 3 4  
B A R R A  B O N ITA  —  R U A IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES 6 -36  
FO N E 2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  C U R U Z U . 6 8 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  SO L D A D O  JO SÉ  VTVANCO SO LA N O  01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  2 0 1  5 3 0 0

E a in d a  n o , «ezuio te, à d a d e a :  A varé . S an ta  C ru s  d o  lUo P a rd o , Pírmlul 
A ssis, P residen te  P ruden te  e  O urinhos.
E X PR E SSO  B A R R A  B C ^ IT A  —  O n d e  ^ a  earga tetn carinho d e  passageiro

ETA SUAS M E R C A D O R IA S PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  P O N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO  D IÁ R IO S E N T R E :
São  Paulo  —  B otucatu —  Sõo M anoel -— A voré  —  Lençóia P au lista  —  
A gudo» —  Bauru —  Igaraçu d o  T ie tê  —  B arra Bonita e  V ice-V ersa

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM ÁS CIN
T R A , 6 6 3  —  FO N E S: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 S 9  
S. M A N O EL _  SP

H U A L :

R U A  A R A C U A U . 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E 
228^6207  C A N ID Ê • SP.

Conheo em
Carani
Tratores

O  M E L H O R  E M A IS V ER SÁ T IL  D O S T R A T O R E S  A G R ÍC O L A S D O  
BRA SIL —  FO R D
A  M A IS O W iP L E T A  L IN H A  D E  IM PLEM EN TO S
AS V A N T A G E N S N A  H O R A  D A  C O M PR A
A  A SSISTÊN CIA  TÉC N IC A  JÁ  FA M O SA  D E  C A R A N I T R A T O R E S .

A v . 2 5  de Janeiro, 4 8  - fone 6 3 0 113
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Cartório dos Registros Públicos e Anexos da Comarca dé Lénçóis Pta
EduArdo Aftgclo Pa v a m Io, EAcr<v«nte A utoriza
d o  do  C artório  doa Re^U troa Públicoa o A nózoa 
d a  C om arca do  Lor^^óia Paullata, Eatado d e  São 
Paulo, noa tennoa do  artigo  19 d a  Lei o .o  6766 , 
de  19 de  D ezem bro do  1979 .
F A Z  SABER» a  lodo» quanto» o p resen te  Edital 

Tirem« ou dele  conhecim ento  tiverem  e interesear poe
ta . que Em preendim ento» Imobiliário» Bom  Jard im
Ltda-, ín terita  no  C C C  d o  M F »ob n ú m e r o ..................
4 9 3 5 6 1 S 8 /0 0 0 1 -25. com  aede à  A ven ida  9  de  Julho, 
n .o  444 . nesta  c id ad e  e com arca d e  LencóU Paulista, 
E stado  de  São  Pau lo , depoeítou  neste  Cartório» o  me* 
m orial deecritívo. planta», certidões e dem ais doeu* 
m en to i necessário» ao  registro  d o  lo team ento  denomU 
n ad o  *'Chácara» S an to  Antonto**, situado neste  mu* 
nicipio e  com arca d e  Lençóis Paulista, n o  K m  114 a 
jusante d  a  R odovia  SP-261, gleba Fazenda
Santo  A n ton io , d o  lad o  esquerdo  d a  água d o  C orvu 
Branco, com  a  a rea  de  28 ,2 4 ,1 4  hectares, correspon* 
den tes a  I 1,67 alqueires paulistas, lim itado pelo peri 
m etro  que inicia no  rrutreo O  (z e ro )  na  m argem  es  ̂
querda  da  água do  C orvo  B ranco, jun to  a  cerca do  
D ER  (R o d o v ia  S P -2 6 1 ) ,  segue acom panhando  esta 
d ireção  ã  M acatuba em  I 126,00 m etros 8 3 .o l0  N E . 
a té  o  m arco I. daj a  d ireita, m argeando  a  es trad a  de  
Luiz Boso. em  145 ,00  m etros So>20' SW ., a té  o m arco 
2, deste  a  d ire ita  123,00 m etio»  72.o47, SW  a té  o

m arco  3, daí a  d ireita  9 8 ,0 0  m etros. 6 4 .o 2 8  SW ., at« 
o m arco 4. deste  a  esquerda  183,00 metro» con íí' 
n ando  a in d a  com  Luiz Boso» a té  o  m arco S, dai a 
d ire ita  cm  linha re ta  9 2 6 ,0 0  m etros, 8 5 .o 5 0  SW«, dl 
v id indo com Paulo  AndreoIU e o u tio t, a té  o M arco 
6. na  m qfgem  esquerda d a  água d o  C orvo  Branco, 
subindo esta 2 7 8 .9 9  m etros e d iv id indo pela  sua 
m argem  direita  com  te rras  d a  C ooperativa do^ 
P lan tado res de  C ana  d a  Z ona  de  Lençóis Paulista, até 
o  m arco  0  (ze ro ) o n d e  com eçou este ro teiro , de  sua 
p rop riedade  conform e os term os d o  R>1 da  m atri
cula núm ero  2 .5 5 5 , íicha 001 , L ivro 2 (R egist o 
C e ra l)  deste  C artó rio . O  lo team ento  com poe-se de 
6  quadras num eradas com  as  le tras d o  a lfabe to  de 
**A" a  da» qu^ia a  **E*' foi reservada p ara  con*
servação da  água d o  C orvo  Branco e as C  e  H 
destinadas p a ra  Sistem a d e  Recreio e  as dem ais sub
divid idas em  44  chácaras, con tendo  ainda, rua» p ro 
je tadas, to ta lizando  a  á rea  iníciaim ent« cilada de  28, 
24. 14 h ec ta res . D econidB s 15 (quinze) dias da  úl
tim a publicação deste, n o  Jornal * '0  E C O ", desta 
cidade, e n ão  havendo  im pugnação será feito o  regi> 
tro .

Localização d a  á rea  L o teada  
L a içó is  Paidista, 3 0  d e  O u tub ro  d e  1980 

EscrevcAte A uto rizado , E d u ard o  Â ngelo  P avaoato

lOCALIZAÇilO d a  iS lÁ  ICXULSA

S liR A lN IIIA

BR A N D ll

S^nifo • Torao » Soldas cm Geral * Taa< 
4M  para Uqjuido — S«tí$oi em Calhaa

AGCRA EM NOVO ENDEREÇO
-

Rm  Aaka Caribàldí H o 1104
f • r .

Foao 6S.I079. ~ Lençdls Paulista

C tn trs  Clinies e Círórgico i!e Oltalmo e Oiorioolaringoiogla
DR. StRCIO PELECRINI MARUh OR. CARLOS AUGUSTO SOTTANO

ajN lC A  £  CIRURGIA DOS OLHücs CliniQB • Qiwifw Je o«vid<M. OAru e gaigitnu

LaoM» d» Cantate» AUDIOMETRIA

RUA PIEDADE, 211 — TU.EFONE1 63-0084 ~  LENÇÓIS PAULISTA _  S. PAULO

Seja inteligente;

ra compror elétro-domésticos eJe tooots os marcos com 

ossistêncio técnico do loja poneiro do ci' 

o COST/^ d soía qanhondo com isso

. converse cOm

ElETRO TÉCNICA LENÇÓIS
R ua X V  de N ovem bro, 7$4 • foooi 6 3 0 1 8 0  — Leaçóis Paulista

C A R TÓ R IO  DOS R EG ISTR O S PO B U C O S E  A N EX O S D E  LENÇÓIS P T A .

E duardo  Â ngelo  P avana to , Escre* 
ven te  A utorizado  d o  C artó rio  dos 
R egistros Público» e A nézos da  
C om arca d e  Lençóis Paulista  ,Ea- 
tad o  d e  São Paulo» no» term os do  
artigo  19 d a  Lei n o  6 7 6 6 , d e  19 
de  dezem bro  d e  1979,

F A Z  SABER» a  to d o s quantos 
o  p resen te  E dital virem , ou  dele 
conhecim ento tiverem  e  in te re^  
sar possa, que C om panhia d e  Ha* 
b itação  P opu lar d e  Bauru, Socie
d ad e  de  Econom ia M ista, inscrita 
no  C C C  d o  M F sob n ú m ero . . .  
4 5 0 1 0 0 7 1 /0 0 0 1 -0 3 . com  sede à 
rua 7 de  S etem bro  n.o 1 1 *60, na 
c id ad e  d e  Bauru, Estado d e  São 
Paulo , depositou  neste  C artório , o 
m em orial desnritivo, plar^tas, certi
d õ es  e  dem ais docum entos neces 
sárío» ao  registro  do  lo team ento  
d eM m in ad o  *"3.o  Núcleo H abita- 
ciottal de  Lençóia Paulista» Luiz 
Zillo*', situado  neste  m unicípio e 
C om arca d e  Lençóis Paulista, 
com  ã  área  de  453  0 2 4 ,0 0  m etres 
quadrados, lim itada pelg perímeU< 
que inicia no  m arco  O -P P  situado 
n a  m argem  d ire ita  d a  antiga es 
trada Lençóia Paulista-Bauru; dai 
legue p e la  la teral dessa estrads 
com  o  rum o 2S*o00* N W ., a té  o  
m arco  n .o  1, num a ex tensão  de 
4 9 9 .0 0  m etros, confron tando-te  
com  a  p rop riedade  d e  H erm fnio Ja- 
co n ; daí. segue com  o  rum o . . 
6$»00* NE., a té  o  m arco  3 num a 
ex tensão  d e  2 0 2 .0 0  m etros, con
fron tando-se  com  a  p rop riedade  
de  Jo ão  Z illo ; d a i d e íle te  ã  d i
reita e segue com  o  rum o 36o*30

SE.» a té  o  m arco n o  4 num a ea.* 
tensão  de  4 3 9 ,0 0  metros» coníron- 
tan d o ‘se com  a  rodov ia  SP*300 
(M arechal R o n d o n ) ; daí, deflete  a 
d ire ita  e segue com  o  rum o 3.o40* 
S L , a té  o  m arco n*o 5, num a ex
tensão  d e  3 3 4 .5 0  m elros, con
fron tando  com  a  p ro p ried ad e  da  
C oopera tiva  dos P lan tado res de 
C&M d a  Z o n a  d e  Lençóis P au 
lista ; d a i, d e íle te  ã  d ire ita  e  se
gue com  o  rum o de  85o.55* SW» até 
o  m arco  0*PP onde iniciou e»te 
perim eU o, num a e z te n iã o  de  
681,5o m etros, confron tando  s< 
com  a  p ro p ried ad e  d e  Jo ão  Z il
lo, d e  sua p ro p ried ad e  conform e 
oe term os d a  T ranscrição n.o 
6 9 4 7 , fis 238 , L ivro 3 F» deste
C artório , a tua lm en te  m atriculado 
sob o  núm ero  1*693, ficha 001 .
L ivro 2 (R egistro  C e ra l) . O  Io 
team ento com põem -se d e  62  qu 
dras, sendo  37  em  lotes, 10 re ter 
vadas p a ra  fins diversos e 15 em 
p raças e  jard ins, co n tan d o  com 
382 lotes d o s  quais 674  são  reii- 
denciais. tendo  sido p ro je tad as 
ruas e  aven idas, to ta lizando  a  área  
inicialm ente c itad a  d e  4S3 0 2 4 .0 0  
m etros q u ad rad o s . D ecorrido» 15 
(qu inze) d ias da  ú ltim a publica
d o  deste, no  Jo rna l **0 ECO**» 
desta  c idade, e  não  havendo  im* 
p u c n iç ã o  será feito o  reg istro , 
Locnlizoção d a  ãrea  lo teada  
Lençóis Paid ísta , 3 0  d e  O utubro  
d e  1980  . .

O  E screvente A u to rizado , —  
E d u ard o  A ngelo  P av an a to  —

Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma solu

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELCTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIJCA T
MAteria» elétrico» da» melhore» procedêocías com d

aua oompr» a vúta

Rua Floria no Peixoto, 169 — Fone 63 0201

CLÍN ICA VETER INÁR IA

DR. ANGELO LANGONA DR. BALBINO n c O M
Médico Vetarinizio Médico Veterinãrio

CRMV4 -2163 CRMV4 • 2624
Atendimento Médico Veterinário a pequenos e grandes animais, drurgiae  ̂

Vacinações» físiopttologia da reprudução e Inseminação Artificial
RUA ANFTA GARIBALDI» 689 — Tel 631299 — Rceid.: Tcl 631ISI

C A R P E T E S
A  C O L O C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  £  COM

Móveis Moretto
PE R FE IÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  < 

—  M E D ID A S H O N E ST A S —

'  t é  
• d



Lição de 
indecência

U m * Uç&o de  iodecencla —  foÍ
0 que rcccbefAjn, rececíleniente, 
m ilharee d e  profeM orea oriundo» 
d e  váiioa ponto» d o  Paia e  que 
a  dura« p e r ^ »  conseguiram  in* 
gtcasar no  recinto do  C ongresso Na 
d o n a l, a in d a  —  e  im propriam ente 

cham ado  d e  **Caaa d o  Povo «
M ontou ae« n o  p lenário , um 

espetáculo  dep rim en te  que a 
m uitos significou apenas um a sim ' 
ple« m anobra  parlam entar» mas 
que na  v e rd ad e  rráo passou de  fal
ia  d e  respeito  aos profeM ores 
que, Iqgiiim am ente. fo ram  ao  
C ongresso acom panhar a  vota* 
ção  d e  m sté ria  de  seu interesse 

O  que eles assitiram , con tudo , (oi 
a  um a cinica exibição d o  p o d e r 
ilegíüm o d e  que d ispõe o  C over. 
no  no  C ongresso Nacional, graças 
à  im posição dos senadores biôni
c o s . N unca, com o na  sessão do  
d ia  17 d e  setem bro , quando  foi 
d e rro tad a  po r tre» vo tos, no  se- 
n ad o  a  emexrda que concedia a- 
posen tado ria  ao s professores com 
2S anos de  trabalho , a  farsa biòai* 
c a  foi tão  escandalosam ente ex* 
p o a ta .

O  líder d o  G overno  no Sena
d o , senado r Ja rb a s  Passarinho, ex* 
cedeu se em  caprichos d e  tortu- 
rado r. ao  arm ar o  espetãculo de 
verdade iro  "•uspertse** que culm i
naria  com  a  d e rro ta  d a  m atéria 
p o r  escassos trés v o to s . P retendia 
Sua Excelência **dar um a liç ã o ' 
á  O posição, m ais precísam ente «lO 
PM D B, po is trés Senadores deste 
partido  estavam  ausen tes. S ab ii 
eU  que essas ausências eram  ple- 
nam ente justificadas, pois dois 
senadores encontram -se em  missão 
parlam en tar n o  E xterior e  o te r
ceiro. S en ad o r T eo tôn io  V ilclU . 
um  dos m ais digno» m em bros do 
C on/resao  N acional, encontra-te  
hosp;tali2a d o  em  Sáo  Pau lo .

M esm o aasim. o  caprichoso V- 
d e r d o  G overno  n ão  ab riu  mã> 
de  sua m anobra , ou seja de  fa- 
xer a  vo tação  chegar ao ponto  
precioso cm  que fa ltavam  apen^is 
três v o to s  p ara  se atingir a  mais>- 
ria  absolu ta  exigida, sin tom atica
m ente, pelo  cham ado  "paco te  de 
abri)*% p ara  a  ap rovação  d e  e- 
m en d :^  â  C onstitu ição . Para tan 
to , Sua Excelência, com o habdi* 
doso  d ire to r de  cena, m anteve 
nos bastidores,
rem  acinados na ho ra  certa , com o 
se fossem robôs, algum as dessas 
tristes figuras d e  senadores sem 
v o to . A lguns deles, p e la  prim ei
ra vez, chegaram  ao  requinte de  
vo lar 0 favor d e  m atéria  co n trá 
ria ao s interesse» do  G overno  «— 
este G overno  insensível oo cia 
m or da» N ação .

“  A ndãlio  Dofitas —

Mudança da 
estrutura 
agrícola

Segundo se p ro p a la  nos m eios 
cafeiros, o G overno  Federal pre- 
tan d e  m odificar os principais 
pon toa  d »  estru tu ra  agrícola no» 
E s ta d o s .

O  Brasil será d iv id ido  cm  re
p õ e s  de  aco rdo  com  as  suas 
estações c lim atéricas.

D e an tem ão , ssbe-s« que São 
Paulo  p e rd erá  a  su^ liderança 
caleeíra , passando  p ara  os E stados 
de  M ato  G rosso d o  Sul e do  
N orte , os quais te rão  tam bém  o 
encargo d e  desenvo lver em  m aior 
escala a  p e c u á ria .

São  P au lo  será d estin ad o  ao 
fabrico  d o  açúcar, alcoo] c  p ro d u 
ção d a  m adeira  de  )c,i destacando* 
se, em  p  rim eiro  luuar, o  P inus.

A gora  nõo se sabe o  E stado  do 
São  Paulo fo rm ará  a  região sozi
nho  ou com  qualquer ou tro  E sta
d o  d o  Sul •

E n tre tan to , p o r  enquan to , o 
p lano  é  sô conversa de  gente, 
gente que fala. que d iz  o  d ito  
p o r  não  d i to .

£  v e rd ad e  que há  um  adáglo  
que d iz: ^ ^ N ã o  há  fum aça sem ' 
fogo'*.

A cerca d o  am unto , nenhum  
pronunciam ento  oficial houve por 
p a rte  do  governo  e  qualquer co 
m entário  que se faça a  respeito 
e p re m a tu ro .

O  p lano  d a  reestru tu ração  a 
grscola no  Brasil, carece d e  estu* 
dos p ro fundos, cu jo  resu ltado  não 
p o d e  ser esperado  a  curto  pras)< 

H á  lavouras que dem ondam  de 
algum  tem po  p a ra  serem  trans- 
foradas, p o r  exem plo  a  d o  café, 
quando  n o v a  que se acha em  fran 
ca  p rodução  ren d o sa .

A s  regionais aerão tan tas  li* 
d e ra n ç s j surg idas no  Brasil* fa to r 
que concorrerá  g randem ente , p a ra  
desenvo lver m aior in tercâm bio 
com ercial en tre  os E s ta d o s .

A s produções dificilárías. nos 
E stados, serão  to ta lm en te  ban i
das, desde  que o  necessário seja 
encon trado  em  ou tras u n id a d e  
d a  Federação , a  p reço  com petiti
vos com  os locais-

E n tre  o s E stados brasileiros 
existe um  regionalism o que não  

havería  razão  de  se r.

Politicam ente fa lando , não  
há  o  m enor desacordo  en tre  os 
governadores.

Nesse se to r é b a tu ta  que p re 
valece: "T oque esse trom bone ou 
deixe q in s tru m en to " ,

—  A lex an d re  Q uU o  —-

G anhe tem po e  d inheiro  com prando  sua an ten a  U H F  EM  C A R LIN H O S 
CA PU CH O . um a lo ja  especializada em  eletrônica com  orien tação  técnica 
de  H  C A PU C H O  sislema» elétricos com  m s it  de  cinco anos de  experiência 
em  sistemas de  cap tação  de  sinais em  V H F-U H F-FM  eletrônica industrial 
c C A TV -M A TV  (an tena  co letiva)

U H F IN STA LA D O  P O R  1500 ,00  EM  2  P A G A M E N T O S  —  C O N V ER SO R  
D E  U H F , A N TEN A  E  10  M ETR O S D E  FIO S P O R  t  3 0 0 ,0 0  EM  3  

PA G A M EN TO S (SEM IN ST A L A Ç Ã O )

RU A  A N IT A  C A R IB A L D I 7 3 8
R U A  JO S £  D O  PA T R O C ÍN IO  3 3 5  —  FO N E 6 3 1 2 0 1  (R E C A D O )

T O T A L  A SSISTÊN C IA  TÉC N IC A  ^

fl importância do desenho

0  desenho e a  p in tu ra  são  d t^  
trações que não  devem  ser nega
das a  nenhum a c rian ça . A lguns 
pai» se preocupam  porque o s fi- 
Iho i não  p in tam  d ire ito  e se es
quecem  que m uitas vezes eles m es 
roo t tã o  responsáveis po r isso . 
Elxistem m il m aneiras de  incenti
v a r a  criança ou  d e  fazer renas
cer o  p raze r nas b rincadeiras com  
lápis e  p incel.

D esenhar ou p in ta r signific^ re
p roduzir o  que estam o» vendo, 
sen tindo ; significa te r p raze r em 
jo g a r com  as co res e as form as, 
m anchas e  traços.

Q uase todo» o» pa is  sabem  que 
^  desenho é d a  m aio r ím portán- 
c is  p a ra  o  desenvolv im ento  dos 
filhos e tém< d e  vez cm  q u so d o , 
dificuldades com  a  fa lta  d e  v o n ta 
d e  e  a  preguiça d a  c r ian ç a . E U  não  
p in ta  d ire ito  ou, sím plism ente, não  
quer ncro pegar ero lápis ou p in 
cel-

£  preciso en tão  ana lizar po rque 
e la  p e rJe , d e  repente, a  v o n tad e  
d e  c r is r . Existem , pelo  m enos, c in 
co  m otivos fo rtes p a ra  que isto 
aconteça:

1 —  E la  n ão  q u e r p in ta r  po rque 
não  sabo: ás vezes a té  a  im agina
ção d a  criança falha e  ê  preciso 
um  estím ulo . O  adu lto  d ev e  d a r 
um a b o a  sugestão* p o r  exem plo,

e da pintura
desenhar a  sua irm ã. ou  desenhe a 
sua esco la . V ocê vai ver que su- 
g irão  coisas bon itas e  eng raçadas. 
E, se o  céu sair verm elho  e  o  sol 
verde, não  se incom ode, é  com o 
e la  e s tá  sen tindo  o  m undo  naque
le m om ento  •

2  E la  ü u  quer p in ta r p o r 
que lhe fa lta  o  m ateria l a p ro 
priados p a ra  esta a tiv id ad e  as 
crianças precisam  d e  m uito  espa
ço e  m aterial res is ten te . E  m uita 
a tenção  p o rq u e  se lhes fa ltar es 
paço  elas p in ta rão  a s  pared es e  os 
móveis* e  a té  suas p róprias roupas: 
A s crianças de  quatro  an o s  já  po- 
d em  m an e ja r um  lapIs m acio < os 
lápis d e  co r queb rad iços.
M as. d e  qualquer form a, é  m elhor 
q u e  e la  " trab a lh e"  com  canetas 
h id roco r ou  tin ta  guache . O  pa« 
pel d ev e  ser b em  g rande  a  não 
precisa ser de  b o a  qualidade, a* 
quele  d e  em brulho  é o  td e a l . E  
um a velha cam is^ d o  papai pode 
ser tran sfo rm ad a  n o  aven tal do 
pequeno  a r t is ta .

3  —  EJa o ã o  quer p ío U r p o r
que i  sem pre c r itío id a : a  crian- 
Ço p in ta  um a linda casa, en tão  
alguém  faz com en tários pejorati* 
vos: " is to  nunca foí um a casa, ou 
a s  janela»  não  estão  no  lugar certo . 
V ocê p o d eria  p ín ta r m ais lim po, a 
m argem  está su ja  d e  dedos"* C riti

car i  im portan te , m as é preciso 
saber com o fazê-lo: "Q ue casa 
b o n ita  você p in tou  aqu i «mas não 
pod ia  (a té  Ift m ais co lo rid a ! V eja, 
aqu i tem  tan to  espaço  em  b ra n 
co, po rque não  p in ta  um  jard im !

4  —  E la  n ão  quer p in ta r p o r
que esta  bnncadeiim  >4 p e rd eu  a 
g raça : é  um  erro  pensar que a 
criança p o d e  p in ta r e  desenhar so 
m en te  com  papel, lápis e  tintas. 
U se com  o  seu filho o s carimbos» 
fo lhas secas, pequenas p ed ras  e 
conch inchas. Isso fo rm a desenhos 
m uito  bon ito s e  incentivam  m ais 
a  im aginação criativa d a  crian
ç a -

5  E la n ão  qoer p in ta r  p o r
que OB pais n ão  tê m  coragem  nem  
im ag inação : to d a  criança sabe 
pintará n ão  d ep en d e  da  in teligên
cia , nem  m esm o d e  je ilo  ou  de  
d o n s  h e red itá rio s . N ão im porta  que 
o  cachorro  d esenhado  se pareça 
m ais com  um  crocodilo  risonho. 
E la não  precisa desenhar modelos» 
aliás, isto é  ju stam en te  o  que ela 
n ão  d ev e  fazer, a fina l o  m ais im
p o rtan te  é  que a  criança dê  asas 
a  im ag in ação .

V ocê v erá  que com  cates 
dos, não  sõ  seu filho te rá  um  es
tim ulo p ara  um a bricadeira  sadia» 
na  qual pasM /á  algum as horas 
en tre tído , com p  a té  p o d erá  ser 
revelado  um  ta len to

COM  SE G U R A N Ç A , R EV ISA N  D O  SEU  C A R R O  E  A P R O V E IT A N D O

os DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FE R E C E

C A R A N I v e í c u l o s  S .A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

Você ê maior de 18 anos?
A rie  Escola de Pilolagem  Ibe ensinará a voar

Com  apenas 3S horas d e  võo . você será  um  p ilo to  b re v e u d o  ~  p rivado , 
futuro com andan te  de  aeronave, d e  g ran d e  p o rte .

EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

co m  espaço  ab e rto  a  um

E tem mais
A rte  Escola é  segurança —  O ficina e m anu tenção  p róp ria  para  
V ocê te rá  os m elhores in stru to res d a  região.
Sob a  d ireção de  JO S £  Â N G E L O  SIM IQNl E  B E R T E L L E . grandee

seus anoea .

ise s  da  viação Cívi) Brasileira,

Dispensa do Serviço Militar
C u so  af —  faça  a  lu a  ixwcriçlo ago ra  megmo.
Seja  aó d o  do  A eroclubo, e  leinbre-M  que en tre  tan  Ias ou tras  v an tag en i o  curao de  pflotoe d a  A rte  Es. 
co la  d ispensa o  jovem  do  aerviço M ilitar .

S »  INCRIÇOES COM  A  S R A . R A Q U E L  FO N E  6 3 0 U 2  
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Maluf desvia ambulância
ESC R EV E O  LEITO R ;

O t  qnfi corucrvttvftm 
\imA rittia  de  
com  relftÇÃo á ftmbulÂn* 
fit  cAUgoric&m^nte pro* 
metidft p«!o govcm aúor, 
para  o  bairro  de  A lfredo 
G uedes, oão  mAU precisa 
preocupar se .

T rab alh an d o  com  afin
co com  vistas i s  eleições 
presidenciais em  82 ( te  ti* 
ver)»  Maluí« em  visita a 
várias cidades do  Norcles 
te» íez d oaçõei d e  ambu- 
lanciaa  aíim  d e  ob ter os 
vo tos necessAii*'

T o d o s sabem  9Ua p ^ r 
oeasiao dos G overnos I t r  
nerantc* d e  Integração ou 
**tira d a  cama'*, inúm eras 
cidades d o  Interior paulis
ta  ob tiveram  do  governa
d o r  a  prom essa d e  que o 
palácio dos B.^ndeirantcs 
farín doações d e  am bulân
cias» sendo ap laud ido  por 
to d o s . T odavia, a  noticia 
que chega e  que M atuí 
com o  intuito de  angariar 

sufrágios» cedeu o s veículos 
assistenciais ao s municí* 
pios nordestinos» ent?e« 
gando  pequeno núm ero 
para  o  in terior do  Est.*>do 

V á h ss  C âm aras M uni
cipal^  ao  saber destes 
fa toa  p ro testaram  violen
tam ente con tra  a  atitude 
governam ental, pois acre 
ditavam  piam ente que o

presente viria p a ra  tuas 
c id a d e s . A lguns odis. in
clusive, taxaram  a  medi- 
d«k d e  M aluf com o "social 
m ente  condenável"» pois 

sua boa-lé ío ra  "d rib lada  .

A qui. na ten inha . a- 
conteceu  fa to  idên tico» 
A través d e  representan
te  ou pessoalm ente, o  go
v e rn ad o r deu  continuida
d e  à  seu esquem a d e  po
pularização, coro p rom es
sas ditas de  m odo convin 
cente, de ixando  políticos 

locais esfregando a s  mãos» 
Estes esoalharam  a  notí
cia. e a o  verem -se .lo g ra 
dos, certaroente não m ais

escutarão e  acred itarão  
em  tais arru fos d e  bene
volência.

Em  vista disso, o  po
vo sim ples e trabalhador 
d o  bairro  d e  A lfredo  G ue 
des não  terão , pelo  m e
nos v ia  M aluf. seu vei

culo m cdico-assistencial.
A  persistir este estado 

d e  coisas, jam ais se deve 
confiar em  pessoas que d i 
zem  " am ar Lençóis Pau
lista"» e  algo que podería  
ser d o ad o  k  c idade vá  p a 
ra ou tros E s ta d o s . A 
am bulância a lfredogueden  
se, á  esta a ltu ra , deve  
estar rod an d o  na  te  r.i 
d o  x a x a d u .

Venha conhecer os 
lançamentos 

De Milius® na

Casa 
avera

langeríes e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoãoXXIII.114* V  ãeré

MOV E I S  G U lO O
hempre Imitado

MOVEIS G U lO O
Nunca Igualadoc ̂

MOVEIS G U lO O
Melhor Preço

MOVEIS G U lO O
o  Melhor Atendimento

MOVEIS G U lO O
0  Melhor Prazo

MOVEIS G U lO O
A Melhor Qualidade

MOVEIS G U lO O
A Maior Orgauizaçâo

MOVEIS G U lO O
A Ma»or Loja da RegiAo

MOVEIS GUlOO
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS GUlOO

A G O R A  C O N STRU IR FICO U  M U ITO  M A IS FA ClLAqui no Arieiatos de Cimeoto
Fabrica e  en traga  n a  s m  obra» b locos d e  d m en to  de  tO  ^  15 —  2 0  cora 
p reços s o n  coocorréooa

A V E N ID A  PERIM ETRAL» S74» —  NOCLEO LUIZ Z iLLO

Creche em fllfredo Guedes? Por que?
S enhor prefeito  M uni

cipal d e  bom  coração  e 
com  to d a  boa von tade 
que lhe é  peculiar, insta
lou em  A lfredo  G uedes 
um a C reche p ara  abrigar 
crianças cujos m ães trab a 
lham  na  ro ça .

Será que Isto é  mesmo 
verdade?

Será que o  senhor Ezio 
sabe  d o  que se passa?

A cho  que n ã o .
Pois en tão  ele ficará sa

bendo  agora , a trav és  des 
te  jo rn a l. Seu Ezio, e- 
s i i te  um a o rd em  na  cre
che que a  m ãe que não 
com parecer á  reunião não 
tem  m ais o d ireito  d e  lá 
levar g eeu filh o .

Q uem  deu  eMa ordem , 
não  conhece bem  os a- 
fozeres de  um a d o r^  de

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C C M A R C A  DE
LENÇÓIS P A U U S T A

—  1*0 C artó rio  d e  N oU s « O ficio d e  Justiça —

Edita] d e  P rm e ira  e  de 
eventual segunda praç^ 

O  D outor Paulo Anto- 
n io  C orad i, Juiz de  Di
reito  d a  com arca d e  L en
çóis Paulista* E stado  de 
São  Paulo» e tc

F A Z  SA B E R  a  todos 
q u an to i o presente ed i
ta l v irem , ou dele conhe
cim ento tiverem , que no 
d ia  I.Q de  dezem bro  de  
1960. à s  14.00 horas, 
á  po rta  d o  Edifício do  
F orum  dest|^ com arca, 
que funciona na rua 7 dc  
setem bro  • 71 1, o  sr. O fi
cial d e  Justiça que estiver 
servindo com o leiloeiro, 
levará  a  p ú b lk o  pregão  
p a ra  a  v en d a  e arrem ata  
ção . p o r  p reço  nunca in
ferior a o  d a  avaliação, o t 
seguintes bens penhora* 
dos nos A utos da  Execu
ção  contra  devedores sol- 
vente^ que o  Banco d o  Es
ta d o  d e  São  Paulo S .A .  
p rom ove  contra  C erâm i
ca Boa V ista L tda. e  ou
tros, que tram ita  pe^a 
! 0 a  V a ra  Civil d a  C o
m arca da  C apital (p roc. 
3464  7 6 ) ,  a sab er: a )  
LTS1A A R E A  D E  TER- 
R A S  desm em brada da 
F azenda B oa V^ista. si- 
tu ad a  no  d istrito  de  Bo- 
reb í, desta  com arca, com 
a  área  d e  >nnte e d o b  al- 
que irc t paulista, iguais a 
$3 .24  Ka. aem  benfeito . 
rias, confron tando  cm 
sua in tegridade com  a  
estrada  m unicipal Dore* 
bi— S an ta  B arbara. Fa*
zenda Boa V ista, C órre
go  Barreiro* F azenda S . 
Jo sé  e  Jo ão  Guerreiro* 
im óvel ease de  p rop rieda
d e  d a  executada Cerá* 
m ica B oa V ista L td a . 
transcrição n-o 5 .271 . li- 
\TO n.o ^ E . m atriculado 
sob  n . o  3 .1  05, no  C artó  
rio  de  R egistros Públi
cos d a  com arca de  Len* 
çóis Paulista, avaliado  po r 
C r$  9 9 0 .0 0 0 .0 0  (nove- 
centos e  noven ta  mi) 
c ru ze iro s); b )  um  imóvel 
A grícola denom inado Fa
zenda B oa V ista, situn*- 
d a  n o  d istrito  d e  Borebi» 
desta  com arca de  Lençóis 
Paulista, com  a área  dc 
339,61 alqueires paulis- 
U t, m ais ou  m enos, sen* 
d o  duzentos alqueires de

pastagens e  cam po e o  res 
tan te  capoeiras, confron
tando  em  sua integrida^ 
de  com  sucessores de  
Jo ão  G uerreiro  Bival, su
cessores d o  C e l . Anto- 
nio José Leite, com  a 
Fazenda M am edm a dc 
21illo 8i C ia., com  GuAltet 
Luiz Fernandes, com  p ro 
p ried ad e  de  E^fael 
t i l .  com  a  Fazenda &•»* 
M aria, dc  Sucessores de 
D. M aria Leite, com  a  Fa* 
z tn d a  Prim avera d e  Ir 
m áos F ayad  e com  a  Ce* 
ráAiica Boa V ista L tda 
de  p ro p n e d sd e  do  exev i- 
tad o  EliSd de  O liveira K >* 
(h a  e Sun m ulher, havi 
i  4 po r força da  tran  ^*1* 
çc r n . o  3 .9 1 5  d e  (m - 
• •'io de  Registri'»
COS desta  com arca. aA a-
liada p o r  C r $ ..................
2 0 .3 7 6 .6 0 0 .0 0  (v in te  
milhões, trezen to j e seicn 
ta  e  seis m il e «tiscent^s 
cruzeiros) . Não há re* 
curso penden te  de  decí** 
são , constando  a  inscri
ção  d a s  h ipo tecas cze* 
q u en d as. Se os bens não 
alcançarem  lanço supe
rior á  im portância cfss a* 
valiaçoes» segu ir s e s e 
gunda praça» pa^a o  que 
está designado o  dia 
22 de  dezem b ro  de  1960* 
á s  13 .30 horas» quando 
serão  vend idas a  '.luem 
mmiM der. desprezada a 
av a liação . A inda pelo  
p resen te  ed ita l ficam  in
tim ados os ex ecu tad c i das 
derignaçõea neste refe* 
ridas, p a ra  o  caso >le não 
ser possível a sua intim a
ção p esso a l. E, p a ra  que 
chegue ao  conhecim ento 
d e  to d o s e ninguém  ale
gue ignorância é  expedido 
o  p resen te  ed ita l que vai 
afixado  e publicado na 
form a da  le i. O  p resen
te  ed ita l é exped ido  nos 
au tos da  C arta  Precató
ria (p ro c . 286^60) oriun 
d a  d a  l .a  V ara  Civel da  
corruirca d a  C a p ita l. f o -  
d o  e  passado  nesta  cída* 
d e  e  com arca d e  Lençóis 
Paulista. 29  d e  outubro  
d e  1 9 6 0 . Eu. D im as R o
berto  Vieira» Oficial Mai
or. fiz dat* e  S ubscrev í.

Paulo  A ntonio  C oradi 
—  Juiz de  D ireito —

D R . SIDNEY C A R LO S CESCHINI 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H orário  d e  a tend im en to : d ia  e noite 
A TEN D E-SE COM  H O R A  M A R C A D A  

R ua Raul G onçalves de  O liveira  N.o 1 1} 
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ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A O A  
C A U SA S: C IV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

HENFJ^ICIO JU N T O  A O  INP9 
O R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R . Batista d e  C arvalho , 3-10» 2 o  andar» sala 6 
R . R ubens Arruda» 6*50 - Fone 233122  * Bauru

R A n ita  Garibaldi» 9 3 1  —  s /  2 
Fone: 6 3 1 0 9 8  —  Lençóis P ta

casa ou  en tão  não  tem  
c o ra ç ã o .

C om o. um a m ãe que 
vai to d o s O i dia$ á  roça 
p o d e  dom ingo  deixar 
sua cosa p a ra  b  a  um a 
reurtião? Q uem  lhe lava 
a  casa, lhe lava a  roupa, 
lhe possa a  roupa* cuida 
das co m p ras) A  crianci
nha que não  vai a  creche 
a o t  donungos)

A hl teu  Ezío» «ssa é  de. 
m ais .

U m a m ãe que esta p a 
ra d a r  á  luz a ou tra  crian
ça» com  M pernas criva 
d a i  d e  varizes» deixou es
ses dias de  ir traba lhar 
porque não  tem  cond i
ções. leve porísso v ed a

d a  a  en trad a  de  sua criao 
ça . S en h o r p refeito  on 
dc  nós estam os)

O u tra  m ãe. cu jo  m ari
d o  está hoip ilalizodo, 
chegou lá á  ta rde  para  
pegar seu filho, tab o  co
m o e la  o  eiKOntrou? 
D orm indo no chão, cheio 
de  m osqu ito s.

Não fa lando  nos injusti
ças já  com etidos, onde 
estão  e ita»  fu n c jo n iríss) 
O  que estão  fazen d o ) 

Pelo  am or de  D eus se
nhor Prefeito , olhai peloa 
pequeninos, porque deles 
é  o  reino d o  céu .
P rc fa . Terez&nha Marq;tiss 
Peroim  —  E E P C  D Ca 
eflia Boei.

AUTO
ELÉTRICA
LENÇÓIS

PA SSÓ C A  &  T U IA
SERV IÇO S C O M PLETO S D E  ELETR IC ID A D E

P A R A  A U TO S 
R U A  NITERÓI —  72

LEV E A F A M IU A

p ara  conhecer ou  jan ta r no

C H A P A D A O
ela vai a d o ra r . . .  P lay  G ro u n d  —  S^lao am plo  
s  confortável a r  eoiuliciortfulo,

Rodisio com  8  tip o s d e  can tes —  18  pratos 
frios e  S quen tes —  A teiu lím ento  Classe'*A’* 
iD odem issim a L anchonete  in terne e  a o  a r  livre 
tu d o  isso pertinho  d e  você •

N o lugar ix>ais boo lto  d a  M arechal R ondoo 
K m  308e

AGUAS DE 
STA. BARBARA

D as fon tes H idrom inerais de  San ta  Barbara, 
d ire to  p a ra  Lençóis Paulista.
A gua M ineral de  San ta  Barbara» acondíciona- 
d a  em  galões plásticos de  20  litros com  torneira 
d e  fácil m an e jo ,

A  puríssim a A gua M ineral, San ta  B árbara  ao  
seu alcance. V enba a  té  nosso depósito  ou  so
licite a  presença do  nosso represen tan te , na  R ua:

C O RO N EL ANSELM O M A RTIN S N .o 1516 

FO N E 6 3 1 3 1 7 . —  LENÇÓIS P A U U S T A



LENÇÓIS
O E C O

Para aposentado, um D|a impar, carro ímpar Censo 80: um
salário no minimo

C om  em  dedftrmçõc* d o  M ini»tro j w  Soa-
tes« J a  P revidência Social, d e  que 780  mU apoeec* 

p o r  invalidez recebem  m enaalm enle o  co iiea
ponden te  a  40  po r cen to  do  ealário-minimo, o  Sena* 
do r Nelaon C arneiro  ^ e l o u  àquela  au to rid ad e  no 
n í t i d o  d e  de te rm inar, im ed iatam ente , p a ra  p o ^  
lerioT exam e, que nenhum a p en a io  ou apoeentado* 
tia  aeja in ferior a  um  aalário*míiximo de  m aior valor 
vigente no  Paia.

Conservação de milho: 
demonstração

Dia par carro par!
O a poatoe aom ente p o d e r io  abaatece r  oa vei* 

culoa. d e  paaaeio ou  u tilitirio a  particularea, m ovidoa 
gM olina ou  dieaeJ, noa diaa cu}a un idade fanal eoin*

c id a  com  alcariam o final d a  p laca .
lato ê o  que determ ina  a  p roposição  a p re a e n u d a  

à  M eaa pelo  S en ad o r A genor M aria, com  o  obie- 
tivo  d e  o  racionam ento  de  com bustíveia de
rivados d« pe tró leo , favo recendo  o  consum o de 
á lc o o l.

O  p ro je to  d e  A genor M aria, v azad o  em  oito  ar 
tigoa. eetabelace a in d a  um a aêrie d e  norm aa p ara  
o  abastecim ento  e  o  trá feg o  doe veiculoa d« carga, 
doe carro# m ovido  a  álcool e  doa triciclos.

U é, o  D elfim  afirm ou que o  racionam ento  
Brasil aeria a trav és  d e  ‘'po lítica  d e  preços *1

no

Neeta quarta-feira, dia 
) 2« ás 9  horas, a  Casa 
da  Lavoura ealará fa- 
^endo um a demor^stra* 
''áo  na  Fazer^da Fartura, 
de  A nton io  S ilv a .

O  tem a te rá  "conaer- 
vação d o  Milho'*, em 
plástico en terrado , tipo

arm azen am en to  Ique tem  
p o r fina lidade  a  conaer> 
vação con tra  caruncho 
e  ou iras P ragas que a- 
tacam  o  m ilho .

P a ra  laao a  C aea d a  
L avoura eetá convidan* 
d o  ag ricu lto re t # pecua* 
ristas a  co m p arece rem .

Bar e Restaurante R E C A N T O
RU A  IS  D E  N O V EM B R O . « 2 9  —  IX N ÇÒ I3 
T elelooe  6 3  1399  —  E n tragai è  dom id lio

0 curto vôo do pássaro de prata

a

—  C a p a raé  —

Náo sei quan to  tem po  faz 
cxatam cnte. D uas décadas, talvez. 
O  m ajor Yuri C arin , cavalgando  
na  cela de  teu  pequeno  passa
do  d e  p ra ta , anunciava ao  mun* 
do que ab rira  p a ra  o  hom em  os 
cam iidioe d o  U niverao . Satisfez 
cin todos ( e  em  cada um  de  nós 
^oda a  am bição  e  fom e de  espS' 
;o s  «implos, cobiçados pelos hum a
nos desde  priscas eras.

D epois v o  a  nova fronteira 
de  Jo h n  K ennedy, que n áo  p o d a  
u « iitir  a  ílashgordoniana façanha 
d o  coronel Arxnstrong: p lan ta r  e 
iruprimir a  sola de  seus sapatos 
cócmicos sobre a  superfície do 
p d  lu n a r. O s astronautas viveram  
o  spogeu de  seu prestigio, nessa 
àp o ca . Una foram  parar no  ma* 
eucômio. outroa no Senado dos 
Laiados U nidos da  A m érica . Até 
1US ac descobriu quão tnuteu e

dispendioso# e ram  tais vòoe.
E nv iaram , então , aparelhos 

em  seu lugar, que nos m andam  
deseonaol ad o ras  no tíc ias. Segun
d o  tais engenhocaa  pelo  que vi
ram  e  pesquisaram  a té  agora , não 
existe v id a  in teligente em  nosso 
ristem a so lar ou  sequer qual
quer tipo , p o r  prim ário  que 
tome, d e  vida* O  hom em  é  um a 
consciência iso lad# d en tro  de  seu 
m u n d o .

A  so lidão  d a  hum anidade 
in terpretam -na de  mÜ m aneiras. 
H á  quem  no  fundo m ais fundo 
d e  sua a lm a  alim ente o  tem or 
ou  a  certez#  d e  que o  ser h u 
m ano  é  um a terrfveU descom edi- 
d a  e  irrem ediável fa lha d a  na tu re
za . Irrepitível com o tal e  su
jeito  á  extinçáo sem  p ie d a d e .

Essa falsa consciência talvez 
explique p o r  que; con tra  toda 
lógica, a s  baboseiras c inem atográ
ficas de  C eo rge  Lucas rendem  tan 

to  difdieiro « existem  tan to s  neu
róticos, cren tes abso lu tos da  vi
d a  in terp lanetária , co n tra  to d a  
ev idência  a té  a g o ra . Se a  soK- 
d i o  indiv idual g e ra  o  desvio 
com portam enta l, e  so lidão  da  
espécie nos levará  à  dem ência 
co letiva, m ais d ia  m enos d ia .

N o cu rto  v ó o  d e  seu pásm ro  
d e  alum io. o  m a jo r G argarin  a- 
b ríu  p ro fu n d as  porta#  a o  deses
p e ro , e  n ão  á  esperança, a o  afir
m ar: **0 céu é  n eg ro . A  T e rra  é 
a z u l. N ão v e jo  D eus em  parte  
a lg u m s" . P o b re  Yuri, com o esta 
v a  equjvocadol

R e o o m c c « to s  tu d o . Basta 
o lh s r . O  e é u . A  T e n a  é  um  ca
leidoscópio de  eores e  d e  for
m as in fin itas. E  D eus está em  
to d a  p a r te . C esta a  base ver- 
dadeirè  p ara  enfrentarm o# o  m i^  
tério  d o  U niverso, o  enigm a da  
v id a  e a  su rp reenden te  aven tu 
ra  da

e

Ceniércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Bateria# novas e lecond idonadas . cabo i . c term inais • aguá d estilad a  e solução de  baterias em  geral

Vendas e Assistência Técnica com  garantia  de 6 m eses
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4

f

Chegaram as
novidade da

marca que 
conhece o nosso

chão
Conheça toda a linha Volkswagem  para 81.

S / A  Leocoeose de Coatércio e Aoton óveis « S A L C A

desastroso fiasco
Foi deeastros# a  a tu a 

ção  d o  C enso neste  ano  
de  1980. su rg indo  d e  to
d o s  os lad o s  reclam ações 
d e  pem oas que não  foram  
recen sead as .

São várias as c idades 
que p ro testa ram  co n tra  
o s  núm eros ob tidos, ha* 
vendo  m unicípio que a- 
cionaram  os estudantes, 
encon trando  falhas tn- 
crivei# na co n ta g em .

O  IBG E, p o r  sua vez 
p rocura  om itir d a  im  
p rensa  os núm eros obti
dos, com o que anteven* 
d o  a  ch iad e ira . No caso 
de  Lençóis» a  rep o rta 
gem  procurou  a  agência

afim  d«  divulgar o s re
sultados, ma# o  chefe 
disse náo  estar au to ri
z a d o . D a m esm a m sn e^  
ra  p rocedeu  a  Regional 
d e  B auni, exp licando  que 
tal p roced im ento  não  se* 
ria  possível, m as q ie  o 
chefe d o  Executivo |>oJe- 
ria  responder, caso 
livesM  a  p a r .

T o d av ia , o p re íe tlo  não  
tin h a  os núm ero# 
in form ando  que Lençóis 
Paulista  teria  um a popu 
lação ap rox im ada  giran* 
d o  em  to m o  d e  35 a  36 
m il h ab itan tes .

C om o se p o d e  de*1uzir. 
um  possível te rro r  por

p a rte  d o  IB C E  em  tom ar 
público o  re su ltad ) dá  
pesquisa, obstru indo  os 
canais in fo rm sü v o t da  
imprensa» m elhor m eio 
d e  com unicação p s '#  d i
fund ir a  enquete. pois 
o  registro  ricaria nos a- 
na is .

A gora d eu  p ara  en tender 
a  inexp licavd  omissão 

reais» d o  pessoal d o  C ens >^80 
co m  relação à  im p ren sa . 
O a absurdo# resu lladcs 
em  alguns loeais de«xa- 
ra n zn o  inseguro# quanto  
á  sua c re d ib ilid a d e . A 
T V  já  m ostrou  diversos 
caso# d e  falhas.

C i n e  G u a r a n i  apresenta
H O JE  AS 2 0 J 0  H O R A 5

IN FER N O  N A  T O R R E  —  C om  Paul Nvwrawi 

Dia» 13 e  14 —  C an fu ra  16 ano#

N IN FA S D IA B Ó LIC A S —  C ont A ld iac  N U lc r  

Dia» 15 a  16 —  Cenaura 14 ano»

IRM Ã O  SO L , IRM A L U A  —  C om  G  W a« M r

M ais de loil briiqoedos para torrar
E SPE T A C U L A R  PR O M O Ç Ã O  D E  V E N D A S P A R A  E S T E  N A T A L

B R IN Q U E D O S —  A R V O R E S, E N FE IT E S E  C A R T Õ E S  D E  N A T A L  
A C E N D A S —  Q U A D R O S  —  A R T IG O S  P A R A  PR ESEíTTES. . .

A V IST A  COM  D ESC O N TO S O U  EM  3  PR ESTA Ç Õ ES SEM  ACRÊSCO

R U A  CEL
PAPEURIA E XEROX GOMES
JO A Q U IM  A N SE L M O  M A R TIN S, 6 2 0  

(E m  (reo te  a  C oletoria  F edera l)
FDNE 630337

C A P O A N I
C ( » 4 E R a O  D E  V E ÍC U L O S L T D A . 

TFIC A  C O M PL E T A  D E  Q U  A L Q U E R  T IP O  D E  M 
R U A  X V  D E  N O V EM B R O , 762 LENÇÓIS P>

D A M A S C E N O  & O L I V E I R A  L T D A .

FA BR1CA ÇA O  O E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O L A S. C A R P ID E IR A S  P /  
C A FÉ  T A N Q U E S P A R A  U Q U ID O . C A R R O C E R IA S M E T A liC A S  
SE R V IÇ O  D E  T O R N O  P E S A D O  M O D E L O  IN SA  8 0 0  a  4  0 0 0  M. 
EM B U C H A M EN TO S D E  T R U C K  R E V E N D A S  D E  F E R R O  R ED O N D O  

C H A T O , C A N T O N E IR A S, E  C H A P A S .
R U A  H U M B E R T O  A L V E S T O C O . 1000  ~  FO N E  6 3 0 6 0 6

O ISTRffiU ID O R A U T O R IZ A D O

A v . 25 de Ja o e iro , 537
SV/
laae 631555

A G O R A  F ICO U  lA C IL  

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U L O S.

V I S I T E

• R E L O J O A R I A  E  
(m C A  . A M E T IS T A

HUGO BO SO  E FILHOS

S8 ANOS DE TXADlÇAp D4 JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 Tel. 63 0102
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ESPORTES
IV  C A M PE O N A T O  PA U L IST A  D E  T R U C O

LençóU PttulUtft, com  wia* dupla* rcprcteniaU va* 
e*teve psftic ipando  da  íaac final d o  C am peonato  de 
Truco* n o  G inaaio d e  D EFE. em  Sao P au lo .

A  dupla  cam peá, co m  Bio e  W ilion . p«idepi\m  de 
Junqueirópo lit p o r  3 x 1 . A  vice cam peã, com  Cand.- 
nbo  e  Pânico venceram  po r 3x0 a  Itaquaquecctuba n* 
prim eira partida , pe rd en d o  a  aegurida p o r  3x1. quan* 
do  enfren tou  a  equipe de  L ucélia .

O t  partíc ipan te i, a través d e  relatório , elogiaram  a 
orgsnizaçáo d o  C am peonato , tan to  pela  discipUrui co
m o pela  d ia tr ib u iç ^  das partidas, em  que p revale
ceu o  regulam er>to. D urante  as quedas, og jogado , 
rea n io  puderab  trocar siquer um a palavra , pois pej* 
deriam  os p o n to s .

C om binação dos adversários p a ra  o  jo ?o  livre* 
tam bém  náo  foi p e rm itid o .

A  C C E cum prim enta og participantes, que m uito

DNDORINHn

b em  represen taram  Lençóis Paulista, n© 1 ^  C am peo
nato  Paulista  d e  T ru co .

V O LEIB O L FEM IN IN O  IN FA N TIL
Dia 5. últim o ã s  6 ,0 0  boras. realizou-se m ais uma 

p a rtid a  d e  volei Fem inino Infantil, no C SE C . Equi
pes de  Ja u  e Lençóis apresen taram  um  belo jogo , 
saindo vencedora  a  equipe d e  Jaú  po r 3 x 0 . A  eq u r 
p e  jau en se  é partic ipan te  de  C am peonatos esta
duais. o rgan izado  pela F P V . Nossa equipe está  
tre inando  p ara  o próxim o ano , afim  d e  tam bém  p a r
tic ipar de  certam es d a  F P V ,

Jogaram  po r Lençóis. A ngela, M arlene, Sueli 
Bodirrx. Sueli Boso, Silvia H elena, Cintia. PaUícia. 
Priscila, Lucim ara, EUiana, F laviana, M iriam .

T écnico —  D ouglas. O i  Juizes, foram  M areio e 
R u b sm ar.

N a próxim a 6 .a  feira Lençóis estará retríbu indo  a 
v is ita .

V O LEIB O L M A SCU LIN O  IN FA N TIL
H o je  no  CSEC. ág 6 :0 0  horas, nossa equipe cata

rá en fren tan d o  •  d e  B auru .

A  M E L H O R  C A N IN H A

Av. Cel. V irgílio R ocha 6 6 9  Tcl
Lençóis Paulista

6 3 0 3 3 3

EM  SUA FE ST A  UM A COISA NAO 
P O D E  F A L T A R :

BRAHMA
Protiutoo do OuoUdodo

CHRRM PER FU M A R IA  £  C O » lC T lC O S

A C A B A  D C  RECEBER O S ÚLTIM O S LA N ÇA M EN TO S D A
C H A R LY

ESCO V A S P A R A  CABELOS. P O R T A  M A Q U IA G EM
C H A R LY  EM  LIN D A S CORES 

U B  O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D ERN A

R U A  IG N A C IO  A N SELM O . 193 —  LENÇÓIS PA U LISTA

A Ç O U G U E  SANTO
EXPEDI TO

C a m e t B pvinat. S u itiu , F rango t In te iro , e C o rtad o ., Petse* 
E N T R E G A  A  DOIVOCIUO

M A T R IZ  —  R U A  IS  D E  N O V EM B R O , 761 —  FO N E 6304O 6 
F IU A L  —  1 —  A v . U B IR A M A , 5 0 9  —  FO N E 6 3 U 3 S  
FIL IA L  _  2  —  A *. C u te lo  Brmneo, 3 5 8  ~  FO N E 63079S  
F IU A L  .. . .  3  —  R . Cel. JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

IM ÓVEL £  O  M E L H O R  N E G Ó Q O  

P A R A  C O M PR A  O U  V EN D A  D E  IM ÓVEIS PR O C U R E  A

I MOBI LI ÁRI A  JARY
C R E a  8 .5 5 2

R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O , 155  —  F O N E : 630131

PAIACIO DO SORVETE
0  ponto 

de encontro 
de amigos

Ume

UM C A R D A PIO  i n c r í v e l  

MIN1 TA Ç A S

C H A N T IU  COM  FR U TA S NA TU RA IS 
PICOLÉ

SUCO D E  F R U T A S  N A TU RA IS 
C H U R R O S

C H IC LETES IM PO R TA D O S

cm a o rrc tc  —  oetarel

C H O P P S  —  C E R V E JA S  —  R EFR IG E R A N T E S 
V O C Ê  EN C O N TR A R A  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  E M :

Michel Bebidas
O  SEU  R E V EN D ED O R  B R A H M A  . .  
P A R A  LENÇÓIS £  R E C U O .
R U A  7  D E  SETEM B R O  , 1227  —  FO N E 
« 3 1 S 7 8  —  LENÇÓIS PA U LISTA

CLA SSIFICA D O S

CA SA  —  V E N D tS E
V ende-se um a casa no* 

v a  5 côm odos —  con
ten d o  tam bém  quarto  pa  
ra  em pregada e  lavande
ria  .

T ra ta i  R ua A ndré  Ba- 
cile, 1 73 V ila  Dacile (T er 
reno 1 0 .5 x 2 5 ) .

VENDE-SE

I C asa residencial, na  rua 
José d© Patrocínio, n o 
1*070. to m  6  côm odos ■ 
tra ta r  na  n ia  Cel. Joe- 
quim  A nselm o M artins. 
6 6 5 , o u  pelo  tulefone 
6 3 0 1 1 4 .

T erren o  e  casa refiden- 
cíaU sibiada na A v . 9  
de  Julbo. n .o  902  erqut* 
na  com  A José d o  Palro  
cinio ^  tra ta r  ng rua Ce] 
Joaquim  A nselm o M artirs  
n .o  685  ou pelo fone 
6 3 .0 1 1 4 .

1 T e iren o  em  Bauru —  
V ila  Industrial, próxim o 
a o  C am po Noroegte tra  
ta r  nesta  c idade a  rua 
C e l. Joaquim  Anselm o 
M artins, n  o 665  ^  ou 
pelo fone 630114

O R A Ç A O  A O  
ESPIR ITO  SA N TO  

Espírílo San to , vocé que 
m e esclarece tu d o , que ilu
m ina Iodos os cam inhos 
p ara  que eu a tin ja  o  meu 
rdeal. V oce que m e d á  o 
dom  div ino  d e  p e rd o a r e 
esquecer o  m al que m e fa* 
zem : e que todos os \nu  
tan les de  m inha v ida está 
com igo, eu quero  neste 
curto  d iálogo, agradecer- 
lhe p o r  tudo , e  conB rm ar 
m ais um a vez que eu nure 
ca quero  m e separar d e  vo* 
cé, po r m aior que seja a 
ilusSo m aterial não  te rá  o 
m inim o d«i v o n tad e  que 
ainto de  um  d ia  e<tar com 
vocé e to d o i og m etit ir. 
mfioB na  glória perpétua. 
O b rg a d o  m ais um a vex.

(A  pessoa d everá  fazer 
tem  fazer o  p ed ido , den tro  
d e  3 dias será a lcançada a 
graça, p o r  m ais difícil que 
ae ja ). Publicar assim  que 
receber a  r ^ c a .

I . F  D .

Destaques Í 6

ã  H o je  o  destaque é  p ara  João  B em ardino 
Paccola« que com pleta  mais um  n a ta líc io . A  e^fb- 
tx  Zi, que tam bém  aparcce  na  foto, e og filhos T ia 
go  e G lxucia, fa rão  côro  ao  m ontão  d e  g en te  que 
vai p in tar po r lá p a ra  can ta r o  "p a rab én s  .

P apai, D r. C arlos Ros- 
aa N eto, D elegado de  
PoIícía e  a  m am ãe Maria 
d o  C arm o caprichando 
na com em oração .

á  Dia 3 últim o foi g 
festa de  dois aninho# da  
Fernanda A n d re taa . Os 
pais Augusto e T ereza 
Castelhano can taram  o 
paxabéiu. fazendo c6ro 
com  os parentes e  ami* 
gos.

*  Terça-feira próxim a 
tam bém  tem  deataque. 
A  H ilda, esposa do 
Barrog, aqui d a  casa com* 
p le ta  m ais um nat.

No dom ingo ele. os filhos 
M arcus, lonne C arla e 
lllan it K einy m ais os 
paren tes de  São  Paulo 
que vão p in tar ria terri- 
nha se reunirão para 
p a rab en íz i l a .

^  O u tro  destaque deste  
dom ingão  é  o  n a t d e  Sô
n ia  M agali, e ^ o a a  do  
D r . Luiz Lucio P acco la . 
Ele e  o s filhos Alesaan* 
dro , F ern an d a  e  R oberta  
estarão  to rn an d o  a  d a ta  
cheia de  a le g ria .
*  O paf N esta quarta 
o  a r. N icola e  os filhos 
NilCOf) e  B eatriz estarão  
com em orando © trip lo  nat 
D á p ara  im aginar a  trip la 
a leg ria .

á  A m anhã é  a  vez  de  
M árcia A ndré ia  com ple
ta r  aeui 10  aninhos • O s 
paia José C arlos (N i'céia 
M orbi, fa rão  a  festa da 
an iv e rsa rian te .
*  C oco ta  R egina Célia 
A rgentino  tam bém  apa* 
gando  velinhas am an h ã . 
Pais e  p a to ta  levand  seu 
carinho  pela pataagem  
d© n a t.
*  Dia 14. sexta, a  festa 
é p a ra  C arla  M aria . O

C H E Q U E  PER D ID O

O liveira fit D am asceno co- 
m unicam  que perdeu  o 
cheque n.o 435556 , no 
va lo r de  Cr$ 41.264.17* 
em itido  a© p o rtad o r dia
7 . 1 1 . 8 0  .

Q uem  encontrá-lo  I** 
gar para  6 3 0 6 0 6 .

ElETRO MODELO
M IN ETTO , PE R E IR A  k  C IA  L T D A  

R«bobinftm ento d e : M O TO R ES. G E R A D O R E S E TR A N SFO R M A D O R ES.
ELETR IC O S

O ficina A U T O R IZ A D A  em  m anutenção 
BA M B O ZZl.

V endaa de  poças elétrieaa p ara  V EÍC U LO S 
A U T O  ELÉTRICO .
Fabricação  d e  term inaia p a ra  Bateria.

d a i to ld ad o raa  elétrieaa

R U A  7 D E  SETEM BRO- 7 4 0  —  FO N E 6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS PA U LISTA

H O T E L

à 12 Km. de Lençóis
In ilaU d o  «m  c d ilk io  de  linhM  arquíteiônícAi arrojada* 

P erno ite  com  calc d a  m anhã —  Refeições avulsas
Eatacíonam ento próprio

M antcni a inda u n  bem  m o n u d o  serviço d e  b u fíe t para  festas*
fv im alu ras e  casarnentos

atendimento classe < 'A >

Pua 9 de Jutho, 1520- Fone: 88*1113 - Macatuba

adidas o t e o / 4  R I O

Fone 22*6
E S V O R T E
918 ______TUDO para seu esporte

rua ba^'st^ d® c a v v a |/ jo ,2 -7o


